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1. Amazônia - História I. Título 


CDD 981.2 CDU981(811.31) 


O que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 
ideal e preparação do futuro. 

Neste título festejamos de forma especial o professor Mário Ypiranga 


Monteiro, símbolo das letras no Amazonas. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 


lii 


Apresentação 


Mário Ypiranga Monteiro não poupou jamais seus dias e longas 
noites, dedicando-se ao estudo e à produção literária intensamente. Por 
isso sua ampla produção vem a lume, seguidamente, quase em jorros, por- 
que sendo pesquisador dos mais dedicados e organizados, foi amealhando o 
que leu, viu, ouviu, conheceu e constatou, e seguiu produzindo em várias 
frentes. 

Os cadernos que originalmente publicou pela Empresa Amazonen- 
se de Turismo, em 1972, voltam a circular nas Edições Governo do Estado 
do Amazonas/Coleção Documentos da Amazônia com atualidade. 

O que temos trata da História de Manaus, tão entrecortada de 
novas tentativas de configurações falsas que pôem em risco a verdade 
histórica, o Teatro Amazonas, nosso maior símbolo de arte, para nós ama- 
zonenses e para todo o país, sobre o qual ele se dedicou tão intensamente, 
de forma a produzir quatro alentados e respeitáveis volumes de amplo estu- 
do; e a cozinha amazonense, culinária rica e especial, pouco difundida. 

Já com seus mais de 90 anos, forte, dinâmico, Mário Ypiranga 
Monteiro não foge a polêmicas, não silencia às ofensas à verdade e aos 
estudos regionais, e, quando necessário, vem firme e bravo, como um guer- 
reiro, com a autoridade que adquiriu como mestre de gerações e eficiente 
escritor, tal como fazia no vigor dos primeiros anos nos jornais operários ao 
lado de outros tantos como Lourenço da Silva Braga, Luiz Tirelli, coman- 
dante Benayon e Francisco Caetano de Andrade. 


Por isso tem lugar reservado e especial, nas edições amazonenses. 


Robério Braga 
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GOVERNO JOÃO WALTER DE ANDRADE 
Empresa Amazonense de Turismo (EMAMTUR) 
TEATRO AMAZONAS 
Autor: Prof. Mário Ypiranga Monteiro 


PRIMEIRA FASE 
Projeto 


O projeto de construção do Teatro Amazonas é da autoria do deputado 
provincial Antônio Fernandes Júnior, de 21 de maio de 1881. Orçado 
primeiramente em sessenta contos de réis (Cr$ 60,00), depois de longas 
discussões na Assembléia Provincial, abriu-se o crédito de cento e vinte 
contos de réis (Cr$ 120,00) com que se pretendia dar início às obras. 


Planta 


Em 1882 foi aberta concorrência pública para a apresentação da planta 
(Lei nº 593 de 29 de maio). Os projetos foram de C. Celeste Saccardi, 
orçado em duzentos e quarenta e nove contos, oitocentos e oitenta e três 
mil e duzentos e noventa réis (Cr$ 249.883,29 e do Gabinete Português de 
Engenharia de Lisboa, representado pelo comerciante Bernardo Antônio 
de Oliveira Braga, na importância de quinhentos contos de réis (Cr$ 
500,00. Venceu este, alegando-se que o primeiro omitia a construção das 
fachadas laterais e posterior, não fazia referência ao emboço, reboco, 
caiação e pintura; idem ao assoalho e forro da platéia, ladrilhos de entrada 
e do saguão, mão de obra da armação da cúpula, além de calcular muito 
por baixo o preço corrente da alvenaria e do forro a serem empregados. A 
planta vencedora está assinada por Jorge dos Santos e Felipe Monteiro, 
datada de Lisboa, 4 de outubro de 1882, com as chancelas do 
representante Antônio de Oliveira Braga e da testemunha Pais Sarmento. 


Local da construção 


O primeiro local escolhido para a construção do Teatro Amazonas foi a 
rocinha de propriedade do tenente-coronel Antônio Lopes de Oliveira 
Braga, na atual praça de São Sebastião, indicada pelo deputado J. 
Meireles a 28 de maio de 1883. Deu-se preferência ao quarteirão 
contíguo à praça do Paiçandu (trecho atual das avenidas de Eduardo 
Ribeiro — Sete de Setembro, ruas de Enrique Martins, Saldanha Marinho 
e travessa do Barroso), desapropriando-se o casario. O terreno não ofe- 
recia segurança por causa dos aterros do igarapé do Espírito Santo (hoje 


en 


avenida de Eduardo Ribeiro), aconselhavam os técnicos desonerando-se 
de qualquer responsabilidade. E como o terreno da praça de São 
Sebastião já estivesse preparado e em situação elevada, a comissão 
encarregada da escolha resolveu aceitá-lo. 


Contratos firmados 


Posta em licitação a obra, é arrematada pelo comerciante Manuel de 
Oliveira Palmeira de Meneses, em 1883, pela quantia de quatrocentos e 
noventa e três contos, quatrocentos e oitenta e quatro mil e trezentos e 
cinquenta e cinco réis (Cr$ 493.484,355). No dia 23 de agosto de 1883 é 
assinado o contrato, cujo termo consta de trinta e oito cláusulas, com 
reformulações posteriores introduzidas no mesmo ano, contrato que 
vigoraria definitivamente. De acordo com a cláusula 35a., o arrematante 
negociou o contrato com Alexandre Dantas e este com a firma Rossi & 
Irmãos, da Itália, com representação no Rio de Janeiro, por motivos que 
não ficaram esclarecidos mas que não é difícil suspeitar: dificuldades 
financeiras. 
Pedra fundamental 


No dia 14 de fevereiro de 1884 é assentada a pedra fundamental, às nove 
horas da manhã, convidado o povo pela firma Rossi & Irmãos, 
representada no ato pelo conde Ermano Stradelli. 


Início das obras 


Em junho de 1884 os jornais de Manaus começavam a falar das obras, 
atrazadas por falta de pedra. A cantaria é das pedreiras da cidade, parte 
tirada das quedas dágua do bairro da Cachoeirinha e parte da antiga rua da 
Pedreira. O vigamento de ferro, trazido pelo vapor brasileiro 
“Maranhense”, foi encomendado em Glasgow. Também referia a 
imprensa, com entusiasmo, a vinda do dr. Carlos Rossi, chefe da firma 
construtora, o qual se fazia acompanhar de pessoal habilitado, mestres, 
contra-mestres e operários, poucos. 


Rescisão do contrato 


As obras prosseguiam lentamente, visto os contratantes pretenderem a 


alteração do plano original. O governo provincial mandou suspendê-las 
por ofício no. 24 de 11 de agosto de 1895, a fim de que se chegasse a um 
acordo. Não sendo possível, o contrato foi rescindido por ato de 12 de 
Janeiro de 1886, recebendo a firma a importância de trinta e nove contos, 
oitocentos e vinte e hum mil, quatrocentos e trinta réis (Cr$ 39.821,430). 
Paralisado todo o serviço, a firma continuou pretendendo indenizações 
elevadas. 
SEGUNDA FASE 


Governo republicano 


Em 1892 0 deputado estadual dr. Fileto Pires Ferreira apresenta o projeto 
n. 7, autorizando o governo a liquidar as contas com os empresários das 
obras do Teatro Amazonas. Convertido na lei n. 3 de 31 de agosto, o 
Estado do Amazonas pagou aos querelantes a importância de sessenta 
contos de réis (Cr$ 60,00), menos da metade exigida, que era de cento e 
cingiienta contos, oitocentos e vinte e oito mil e oitocentos e noventa e 
oito réis (Cr$ 150.828.898). 

Governando o Estado do Amazonas o dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, 
capitão do exército e engenheiro formado em Matemática e Ciências 
Físicas, mandou elaborar planos para o prosseguimento da construção, 
incluindo neles o contrato de mais de duzentos operários e técnicos 
nacionais e estrangeiros a quem concedia passagens e outras facilidades. 
Tantas eram as obras iniciadas, projetadas ou por terminar, que o número 
de operários especializados existentes em Manaus, à época, resultava 
insuficiente. O “Pensador” (alcunha do dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, 
de um jornal do mesmo nome que dirigia no Maranhão) resolveu continuar 
a obra por administração, visto que o edital de 18 de fevereiro de 1893, 
chamando concorrentes, não surtiu efeito. Parece que a majestade do 
monumento não encorajava a grupos financeiros nem a particulares, 
mas a verdade é que o governador tinha pressa, desejava mesmo 
reconquistar o tempo perdido, os doze anos de inatividade que já pesavam 
sobre a história do edifício. 


Crispim do Amaral 


Com apenas três dias de diferença da publicação daquele edital, Eduardo 
Ribeiro manda contratar o artista brasileiro Crispim do Amaral para 


realizar as obras da decoração, pintura, ornamentação e instalação do 
mobiliário do Teatro. Esse Crispim do Amaral era cenógrafo da 
“Comédia Francesa” e não somente pintor, mas também músico, ator e 
comediógrafo, formado pela Academia Real de São Lucas, Itália. Dele, 
no Teatro Amazonas, são as decorações internas, pinturas, telões de 
cena, bastidores, colocação de rosácea do “plafond” da sala de 
espectadores, construção do maquinismo do palco, assentamento das 
cadeiras da platéia, arrumação da mobília, das peças de arte, estátuas, 
faianças, etc., além dos contratos para a aquisição de alegoria a Carlos 
Gomes, na rosásea. Dele é também o projeto da parte frontal do edifício, 
com o ante-corpo, tímpano, frontão circular, acrotérios, óculos e bustos 
respectivos de personagens em evidência na cultura. 


Uma história que parece estória... 


Do plano original do frontão do Teatro Amazonas, concebido por Crispim 
do Amaral conforme desenho publicado em jornais da época, constavam: 
reprodução da estátua “Apolo recompensando as Artes”, em tamanho 
natural, e nos acrotérios laterais duas liras, tudo em ferro fundido. Esses 
elementos decorativos adquiridos por compra em Paris chegaram a 
Manaus mas não foram colocados. Alegou-se com ou sem razão que o 
grupo, por pesado, forçaria a estrutura do frontão. Durante muitos anos 
ficou o Apolo abandonado na praça de São Sebastião, sujeito às 
interpéries e ao vandalismo, e mais tarde seria recolhido ao páteo externo 
do hangar da antiga Usina de Bondes, no bairro da Cachoeirinha. Pelo 
menos até antes de 1930 ali permaneceu, ao abandono. É sabido o fim 
que levou: doado a uma metalúrgica de Manaus, transformado em peças 
de navios. 
Telões 


O pano de boca do Teatro Amazonas, ainda em uso, foi pintado por 
Crispim do Amaral sobre telão importado à Casa Capezot, de Paris. 
Representa o encontro das águas (rios Negro e Amazonas), com os 
nomes da água humanizados e a natureza amazônica fielmente reproduzida 
em conjunto. Não é o único telão. Outra havia, abandonado por 
imprestável, com as dimensões do atual: mostrava o próprio Teatro 
Amazonas em segundo plano, feericamente iluminado. A singularidade 
do harmonioso conjunto estava no fato de haver o artista reproduzido a 


sua concepção original da frontaria, mas a estátua de “Apolo 
recompensando as Artes” fora substituída pela figura de um índio 
rompendo os grilhões. Talvez se tratasse de alusão apoteótica a 
Ajuricaba. 

Rosásea 


Foi montada por Crispim do Amaral em 1896, recebendo pelo trabalho a 
importância de trezentos e cinquenta mil réis (Cr$ 350,00). Todavia, a 
alegoria a Carlos Gomes, onde figura as suas óperas, é de autoria 
desconhecida, talvez pintada na Itália ou na França. 


Decoração externa 


Toda a decoração externa ficou a cargo do construtor italiano Enrique 
Mazzolani, que recebeu a importância de cem contos de réis (Cr$ 
100,00), por contrato firmado a 31 de março de 1895. 


Manuel Coelho de Castro 


Encarregado da construção do Palácio da Justiça, Manuel Coelho de 
Castro firmou contrto com o governo, a 31 de maio de 1893, para a 
continuação das obras do Teatro Amazonas, sujeitando-se às cláusulas do 
primitivo acordo feito com Manuel de Oliveira Palmeira de Meneses. É 
com esse construtor que as obras prosseguem sem interrupção até o final, 
26 de fevereiro de 1895, quando recebeu a quantia de cento e vinte contos 
de réis (Cr$ 120,00). 


Ferragens 


Todo o material de ferro, escadas, rosásea, gradis, varandins, decorações, 
bancos, roseta da sala de espetáculos, estatuetas, colunas de ferro, mesas 
e cadeiras primitivas do bar, cadeiras de ferro da platéia, vigamento de 
aço, “charpente”, arco da “avant-cêne”, grupo de Apolo, liras, armação 
da cúpula, foi adquirido em Paris à Casa Koch Fréêres, rua Martel, 6. 


Mobílias de madeira 


Parte do mobiliário (pouco resta) artístico, de madeira, existente no salão 
nobre do Teatro Amazonas e camarote do Governador, é de fabricação 


nacional, adquirido no Rio de Janeiro, à “Marcenaria Brasileira”, de 
Tomás Cockrane. Dele ainda lá estão um sofá e poltronas forradas de 
seda, mas o forro original, em verde com bordaduras a ouro, desapareceu 
consumido pelo tempo. 


Cobertura 


O serviço completo de cobertura do Teatro Amazonas foi contratado por 
duzentos contos de réis (Cr$ 200,00), incluindo-se tirantes, vigas, 
consolos, caibros, condutores, pára-raios, montagem da cúpula. Em 
moeda francesa da época, vinte mil duzentos setenta e cinco francos. A 
cúpula foi adquirida à Casa Koch Frêres, pela importância de trinta mil 
francos e é constituída de telhas vidradas da Alsácia, embricadas. 
Terminada a montagem a 30 de novembro de 1895, trabalho feito pelos 
técnicos franceses Adhémar Lelubre, chefe, e auxiliares Candellier 
Belonic e Adolphi Rigonsi. O primeiro recebeu de gratificação pela 
rapidez do serviço um conto de réis (Cr$ 1,00) e os demais quinhentos 
mil réis (Cr$ 0,50). A pintura ornamental é da autoria de Lourenço 
Machado, que a fez por seis contos, setecentos e sessenta e seis mil e 
novecentos e vinte réis Cr$ 6,766,92). Nesse rol está incluído o arco-do- 
proscênio, da mesma casa vendedora e colocado pelos mesmos técnicos. 


Espelhos, etc. 


Vieram para o Teatro Amazonas oito caixas contendo espelhos de 
Veneza, os quais foram adquiridos parte na Itália, parte na França, 
custando três contos, quatrocentos e noventa e quatro mil réis (Cr$ 
3,494). Desses espelhos só restam os de moldura dourada, pequenos. Os 
maiores, fixados em moldura de pedra, nos corredores, desapareceram. 
Jarrões de porcelana francesa, chinesa e japonesa, bibelôs de Sevres, 
cristais do camarote do Governador, estatuetas, tiveram fim ignorado. 
Para o luxo requintado do Teatro Amazonas vieram cortinas de 
Damasco, tapetes, veludos. Os camarotes eram guarnecidos de cortinas 
de veludo carmezim e a balaustrada também. 


Instalações elétricas 
Contratou a instalação elétrica geral o engenheiro eletricista Vicente José 


da Miranda, a 3 de março de 1896, pela importância de duzentos e 
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sessenta e dois contos, quinhentos e sessenta e três mil, oitocentos e 
quarenta réis (Cr$ 262,563,84), ou em dólares na época 45.584, 'ao 
câmbio do dia, adquirido todo o material em New York. A instalação 
elétrica atual é nova. Foi inaugurado o sistema a 10 de dezembro de 
1896. 


Estucamento 


A 28 de maio de 1896 Manuel Gomes da Rocha contratou o serviço de 
estucamento do Teatro Amazonas pela importância de duzentos e setenta 
contos, setecentos e trinta e nove mil e oitocentos e noventa e sete réis 
(Cr$ 270,739,897). 

Lajedo, mosaicos 


Todo o lajedo ainda existente em torno do Teatro Amazonas, chamado 
pedra liós de Lisboa, foi adquirido nessa cidade ao preço corrente de 
trinta e três mil réis o metro quadrado, incluindo bordadura. Os 
mosaicos, de que nada mais resta, vieram por negociação com a Casa 
Koch Frêres, fabricados na França, cerca de 486 metros quadrados. 
Foram colocados no interior do Teatro Amazonas à razão de quinze mil 
réis (Cr$ 0,15) o metro quadrado. Preço: dez contos de réis (Cr$ 10,00). 


Escadarias de mármore, interiores 


Perderam-se no sinistro do navio “Santarense”, em 1896, fornecidas pela 
Casa Koch Frêres. Não se tem notícia do custo. Foram substituídas 
pelas atuais, em 1897, custando quinhentos mil réis (Cr$ 0,50) o metro 
linear (material e ferragens fornecidos pelo governo), num total de 
quatro contos e quinhentos mil réis (Cr$ 4,50). Fê-las Antônio Inácio 
Martins. 

Fala-se, sem razão, que o material perdido naquele sinistro era 
constituído de colunas de mármore de Carrara. As colunas existentes no 
salão nobre do Teatro Amazonas apenas assentam sobre bases de 
mármore de Carrara, e no contrato assinado com o pintor-decorador 
Domenico De Angelis se diz claramente seriam de imitação de mármore. 
É mais uma deliciosa lenda... 


Muros do terraço 


A planta do muro do terraço do Teatro Amazonas foi executada no 
Departamento da Indústria, em 1896, sob a direção do engenheiro civil 
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João Miguel Ribas. O trabalho foi executado pelo contratante dr. 
Enrique Weaver, de 1897 a 1898, recebendo quinhentos e trinta e hum 
contos, quinhentos e quatro mil, duzentos e oitenta e seis mil réis (Cr$ 
531,504,286). As escadarias de pedra de Lisboa, à frente e nos lados e 
posteriormente ao terraço foram assentadas por José Gomes da Rocha, 
contratado especialmente para esse serviço. 


Acústica e tanques dágua 


Quando da inauguração do Teatro Amazonas, não haviam sido ainda 
instalados a “caixa timpânica”(acústica) e os tanques de água. O serviço 
foi feito por José Gomes da Rocha, em 1898, por hum conto, trezentos e 
noventa e nove mil, oitocentos e quarenta mil réis (Cr$ 1,399,84), 
fornecendo o governo o material, que constava de quatro tanques. Dois 
deles ficavam na parte superior acima da caixa e dois nas camarilhas, sob 
o palco. Os tanques de cima funcionavam como previsores de incêndio e 
para produzir chuva artificial no palco. Houve dessa experiência em 
1907, 3 de julho, no final da representação da peça. “O homem das 
mangas”, opereta alemã de Blumentel com música do maestro português 
Tomás Del Negro. Na reforma havida no Teatro Amazonas (1929) não 
só a acústica foi removida mas também os tanques da parte superior, não 
mais colocados. 


Inauguração do Teatro 


Prevista para o dia 5 de setembro de 1896, realizou-se a 31 de dezembro, 
com a atuação da Companhia Lírica Italiana empresada pelo maestro 
brasileiro Joaquim de Carvalho Franco. O motivo da transferência foi o 
não acabamento das obras, por isso a Companhia ficou autorizada a 
exibir-se no Pará. No ato da inauguração foram cantados apenas alguns 
números de óperas e canções. No dia 7 de janeiro de 1897 a Companhia 
Italiana estreou com a ópera “Gioconda”, de Amílcar Ponchielli. 


Domenico De Angelis 
No dia 21 de agosto de 1897, o pintor italiano Domenico De Angelis 


assina o primeiro contrato com o governo amazonense para a decoração 
do salão nobre do Teatro Amazonas, na importância de cento e vinte e 


dois mil e duzentos francos (Fr. 122,200). Esse contrato foi substituído 
por outros dois, de 1898 e 1899, com o sentido de ampliar as decorações 
e pinturas, respectivamente nas importâncias de cento vinte e sete contos, 
trezentos e trinta mil e quinhentos mil réis (Cr$ 127,330,050) e vinte e 
nove contos, cento e cinqiienta e oito mil e seiscentos e oitenta réis (Cr$ 
29,158,068). 


Decorações e pinturas 


De 1897 a 1899 foram feitas no salão nobre do Teatro Amazonas as 
seguintes obras e instaladas decorações e pinturas: 

* “Plafond”, alegoria pintada por Domenico De Angelis, sob o título “A 
glorificação das Belas Artes na Amazônia”. Custo: 28.000 francos. 

* Falsos gobelins fixando aspectos da paisagem amazônica, usos, costumes, 
fauna e flora, e 

* Telão principal: cena do romance do escritor brasileiro José de Alencar, 
“O Guarani”, quando o índio Peri salva Ceci do incêndio. Custo de b) e 
c): 40.000 francos. 

Bustos de gesso sobre os portais, custo: 16.000 francos. 

* Dezesseis colunas estucadas sobre armação de pedra e base de mármore 
de Carrara: 4.800 francos. Observação: veja-se o tópico: “Escadarias 
de mármore, interiores”, para confronto. 

« Trinta e dois candelabros de cristal (dezesseis de suspensão), custo: 
15.360 francos. 

« Soalho de “parquet”. Custo: 30.000 francos pelo fornecimento do material 
e 12.101 francos pela mão de obra. Total: 42.101 francos. 

« Dezesseis bases de mármore de Carrara para as colunas: 4.800 francos. 

» Assentamento de espelhos (fornecidos pelo governo) e candelabros, por 
780 francos. 


Domenico De Angelis teve como ajudante Sílvio Centofanti, pintor e 
decorador, que ficou residindo em Manaus, o pintor Francisco Alegiani, 
todos italianos, com ele vindos. O pintor Adalberto de Andreis, também 
italiano, aind ficou residindo em Manaus por algum tempo, pintando 
quadros. Foi o último a regressar. 


Custo do Teatro Amazonas 
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Antes da decoração do salão nobre, em 1896 o Teatro Amazonas estava 
avaliado na importância de cinco mil, setecentos e nove contos, setecentos 
e quatorze mil e cento e vinte e hum réis (Cr$ 5.709,714,121). 


Calendário teatral 


As principais companhias líricas e de comédias, nacionais e estrangeiras, 
que operaram no Teatro Amazonas, especialmente contratadas ou em 
vilegiatura, foram, desde 1896 até 1937, pela ordem de apresentação: 
Companhia Lírica Italiana (especialmente contratada), 1896-1897. 
Companhia Tomba, italiana, de óperas, operetas e óperas cômicas, 1897. 
Companhia Dramática Dias Braga, portuguesa, 1897. 

Companhia de Zarzuelas, espanhola, 1898. 

Companhia de Operetas Silva Pinto (Do Teatro Recreio Dramático do 
Rio de Janeiro), 1898. 

Companhia de Operetas Italiana Coniglio & Valla, 1898-1899. 

Grande Companhia Dramática Italiana, 1899. 

Companhia Portuguesa de Operetas de Tomás Del Negro, 1899. 
Grupo Dramático Três Bemóis, 1899. 

Companhia Infantil do Rio de Janeiro, 1899. 

Companhia Italiana de Operetas,de Calil & Aprea, 1900. 

Grupo Taborda, do Grêmio Dramático Taborda (amazonense), 1900. 
Companhia Luso-Brasileira de Alves da Silva, 1900. 

Companhia Dramática Dias Braga, portuguêsa, 1900. 

Companhia Lírica Italiana, 1901. 

Companhia Italiana de Óperas e Operetas, 1902. 

Companhia Dramática dos Pigmeus (os artistas eram todos do Rio Grande 
do Norte e não mediam mais de noventa centímetros de altura), 1902. 
Companhia do Teatro Príncipe Real de Lisboa, 1902. 

Companhia do Teatro São Pedro de Alcântara do Rio de Janeiro, 1902. 
Companhia de Artes Ítalo-Brasileira, 1902. 

Companhia de Operetas, mista, 1903. 

Companhia Dramática Cristiano de Sousa — Lucinda Simões, portuguesa, 
1904. 

Companhia de Zarzuelas, espanhola, 1905. ; 

Grupo Dramático Pestana, amazonense, 1905. 

Companhia Tomba de Óperas e Operetas, 1906. 
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Companhia Silva Pinto (operetas), 1906. 

Companhia Lírica Francesa, 1906. 

Companhia do Teatro de Ouro, portuguesa, 1907. 

Companhia Lírica Francesa, 1907. 

Companhia Portuguesa de Operetas, 1907. 

Grupo Dramático Gil Vicente (amazonense), 1908. 

Companhia Dramática Portuguesa de Cristiano de Sousa — Lucinda 
Simões, 1908. 

Companhia de Operetas, Mágicas e Revistas (mista), 1908. 
Companhia do Teatro Águia de Ouro, portuguesa, ou de Alves da Silva, 
1908. 

Companhia Dramática Portuguesa de Ângela Pinto, 1909. 
Companhia de Alves da Silva (mista), 1912. 

Companhia Portuguesa de Operetas do Teatro Águia de Ouro, 1913. 
Trupe Zorda, comédias, 1915. 

Companhia Lucília Peres, comédias, 1916. 

Companhia de Revistas e Operetas de Antônio de Sousa, 1916-1917. 
Companhia Maria Lina, 1923. 

Companhia Maria Castro, 1925. 

Companhia Lison Gaster, 1925. 

Companhia Álvaro Pires, 1937. 


As lacunas verificadas entre os anos 1896-1909 foram preenchidas por 
pequenas companhias de variedades. De 1910 em diante as lacunas 
são mais acentuadas, todavia houve espetáculos isolados, apresentação 
de grupos locais, pois a decadência da borracha e a guerra primeira são 
causas do fechamento do Teatro Amazonas por longos meses e até 
anos. 


O que não é verdade 


O Teatro Amazonas, antes de publicar-se a sua história, era centro 
convergente das mais pitorescas afirmações, aqui retificadas: 

A cúpula sempre foi fixa e não rotatória e faz parte do traçado original, 
ligeiramente reformulado. Foi fabricada especialmente para enobrecer 
o conjunto. 

Não é verdade que artistas famosos, Caruso, Sarah Bernardt, Eduardo 
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Brasão, houvessem atuado em qualquer época em Manaus, no Teatro 
Amazonas ou outro qualquer. 

Não é verdade que as pinturas do salão nobre o Teatro Amazonas sejam 
da autoria de Capranezzi. Todas as decorações e pinturas são da 
exclusiva competência de Domenico De Angelis, por contrato. 

As colunas existentes no salão nobre nunca foram de mármore, somente 
as bases, de legítimo de Carrara, por contrato especial feito com o artista 
Domenico De Angelis. 

Nem todos os artistas das Companhias atuantes no Teatro Amazonas 
foram vitimados por febre amarela, como também os falecidos. Alguns 
se restabeleceram completamente. A Companhia que mais sofreu com 
a perda de seus elementos foi a de Calil & Aprea, em 1900, com nove 
baixas, seis provenientes de febre amarela, uma causada por ataque 
epilético seguida d queda e hemorragia; outra por crise cardíaca e a 
terceira — infecção intestinal. Com respeito às demais Companhias 
que aqui estiveram até 1907, o índice de mortandade foi insignificante, 
naturalmente por causa das recomendações médicas. Os artistas eram 
boêmios inveterados e após os espetáculos faziam a ronda pelos cabarés, 
supondo-se que muitos deles ofereciam predisposição antiga, 
enfraquecidos pelas noitadas, pelas bebidas, pela exaustão das longas 
viagens marítimas. Mas a atração era irresistível, voltavam Companhias 
antes sacrificadas, reorganizavam-se com os mesmos elementos e mais 
outros, fundiam-se, e rumavam para Manaus, desfiando o alarme 
injustificado. Naturalmente porque depois de 1900 as condições sanitárias 
eram outras e as perspectivas de lucros, maiores. 


Peristilo 


As decorações existentes no peristilo do Teatro Amazonas não são 
originais. Foram realizadas pelo professor Olímpio de Meneses, em 
1929, e custaram cento e cingiienta e cinco contos, seiscentos e oitenta 
e quatro mil, novecentos e noventa réis (Cr$ 155.684,99). A idéia foi 
dar à entrada do Teatro uma visão da casa do caboclo, com a armadura 
em fingimento de caibros amarrados com cipós. As janelas se abrem 
para paisagens circunjacentes. 

As colunas, reformuladas, recriam uma nova ordem arquitetônica, com 
meias-pupunhas, e nas paredes internas, à entrada da sala de espetáculos, 
contornando enérgica cabeça de índio, se entrelaçam ramos de guaraná 
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e seringueira, produtos naturais da região, que fizeram a nossa riqueza. 
O “paraíso” foi acrescentado, na mesma reforma, com um meio taboleiro 
de vitória-régia, com o que se pretendem obter mais espaço destinado a 
locais populares. 


Bustos 


Além dos bustos de personalidades ilustres existentes nos óculos e no 
salão nobre do Teatro Amazonas, figuram em mínsulas, no peristilo, os 
de José de Alencar, Francisco Manuel, João Caetano e Francisco 
Manuel de Macedo. O busto de Carlos Gomes havia sido chantado no 
centro do peristilo, em pedestal alegórico, durante a reforma processada 
em 1928-29, de onde foi retirado para o jardim fronteiro quando prefeito 
municipal o dr. Antônio Maia. 


Antecedentes: 1869 - 1892 


Manaus começa a familiarizar-se com a ópera, opereta, drama, comédia 
e mágica a partir de 1869. Nesse ano havia na cidade, capital da Província 
do Amazonas, dois teatros com capacidade para cerca de cem pessoas 
cada um e a que concorriam companhias estrangeiras e nacionais. 
Informam viajantes estrangeiros que eram muito procurados e apontam 
mais um terceiro, de menor capacidade. Todavia, a história do Teatro 
Amazonas deve ser contada de época anterior a 1869, pelo menos dez 
anos antes, quando os autos populares atraífam o povo às praças públicas. 
Críticos provincianos assinados Dougaldst e Cronista, aquele na coluna 
“Piparotos teatrais” e este na secção “Erros teatrais”, do jornal “Diário 
de Manaus”, corrigiam erros, apontavam soluções, opinavam, 
aconselhavam. 

Os dois mais antigos teatros do Manaus foram o “El-Dorado” e o “Eden- 
Teatro”, construídos em 1858-59 e quase próximos, no mesmo bairro de 
São Vicente de Fora. Só o último sobreviveu à concorrência por ser 
maior e oferecer melhores atrações, além da frequência indiscriminada 
de escravos negros, índios, mestiços e brancos estrangeiros de passagem 
ou residentes. Uma platéia cosmopolita, ruidosa, impaciente, com 
mulheres de todas as castas fumando publicamente como era de moda, 
então. 

Em 1869 representaram-se no “Éden-Teatro” as comédias “Tio 
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Torquato” (Companhia Dramática “Variedade Cômica”, de Lima 
Penante), “Ghigi”, de Francisco Gomes de Amorim, português, “Justiça”, 
de Camilo Castelo Branco e comédias outras. Dessa época salientam- 
se os nomes de poucos artistas de fora: Antônio Coimbra, português, 
José de Lima Penante (paraense) e as atrizes cantatrices portuguesas 
Rosalina e Aufrásia, todos vindos para Manaus e aqui ficando residindo, 
formando grupos. 

No teatrinho da Beneficente Portuguesa, em 1869, o menor teatro 
existente, subiu à cena a peça “Milagres de São Benedito”, em que os 
gêneros sacros e mágicos se misturam, constituindo verdadeiro sucesso 
de bilheteria. 

Somente em 1892 é que aparece a primeira companhia lírica italiana 
contratada para o “Eden-Teatro” pelo maestro Joaquim de Carvalho 
Franco em 1891, e em que teve papel saliente o ator brasileiro João 
Lentini. Entretanto, nesse teatro já atuavam desde 1869 artistas 
francesas, italianas, espanholas, portuguesas, brasileiras, exibindo trechos 
de óperas e operetas. Não se fala de nomes masculinos, parecendo que 
a concorrência de mulheres era mais acentuada. É portanto a partir de 
1892 (antes da construção do Teatro Amazonas) que as companhias 
líricas completas se exibem no “Eden-Teatro”. A temporada dessa 
primeira companhia encerrou-se no dia 4 de agosto de 1892 com a ópera 
“Fra Diavolo”, em benefício do ator Ferrari, oficialmente. Peças 
encenadas: “Cavalaria Rusticana”, “Fausto”, “Barbeiro de Sevilha”, 
“Sonâmbula”, “Crispin et la Comêre”, “O Trovador”, além da acima 
referida. A segunda Grande Companhia Lírica Italiana aparece em 
1894, representando: “O Guarani”, “Idália”, “Aída”, “Africana”, “Otelo”, 
“Hebréia”, “Poliocce”, “Hugrenottes”, “Carmem”, “Gioconda”, 
“Fausto” e outras. Logo a seguir, no mesmo ano, tivemos a primeira 
companhia de zarzuellas, contratada pelo capitão Arsênio Maximiano 
da Costa para o “Éden-Teatro”. 

Em 1892 começam as obras definitivas do Teatro Amazonas e os velhos 
teatros vão perdendo o prestígio, malmente visitados por grupos disparos 
ou indivíduos que ainda teimavam. Nesse ínterim já havia em Manaus 
sociedades literárias, alguns grupos dramáticos organizados, escolas de 
Belas-Artes e Conservatório de Música. Os grupos dramáticos se 
encarregavam de continuar a tradição, dando espetáculos no “Éden- 
Teatro” e no “El-Dorado”. 
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Fonte autorizada 
Mário Ypiranga Monteiro — Teatro Amazonas, três volumes, Manaus, 
1965-1966. 
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ERRATA 


Onde se tê | Leia-se | pm Parágrafo 

Outra | Outro 8 3 

figura figuram 9 2 3 
José da José de w | 4 7 
e flora, e e flora, etc 17 1 4 2, 
aind ainda 17 12 4 
Teatro de Ouro [reto Águia de Ouro 19 3 i 
d queda de queda 20 E 4 6 
Aufrásia Eufrásia 22 1 6 
disparos dispares | 22 Lo 4 2 
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